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ROSARIO FUSCO 

Um ser esquisito, 1IUlS 

genial Rosário Fusco, 
um dos ideaJizadores 

do "Movimento Verde", 
de Cataguases, para 

Ronaldo Cagiano ainda 
nllo teve o seu lugar 

reconhecido na 
Uteratura brasUeira. É 
preciso lembrá-lo para 
manter viva sua verve 

poética. 

Ilustração de Rosário Fusco: 
NDeus me detesta. Deus me 
detesta e eu cumpro sua 
lei. "11972) 

Gênio 
Inc'ompreendido 

Opensamento con
temporâneo ain
da não abriu o ver

dadeiro e indispensável 
espaço a Rosário Fusco, 
à altura da grandeza de 
sua obra e de sua trajetó
ria como homem e escri
tor. A crítica literária ain
da há de fazer justiça 
àquele que soube estar à 
frente de seu tempo sem, 
contudo, negar-lhe, senão 
discuti-lo daramente, pois 
fez do seu ofício uma car
pintaria de evidências só
cio-psico-filosóficas ao 
dissecar a condição hu
mana, através de sua den
sa e tensa bibliografia. A 
realidade em Rosário Fus
co adquiriu uma projeção 
crítica, que merece uma 
releitura profunda, além 
de reedições que possam 
compensar esse silêncio 
imperdoável que impuse
ram à sua escritura. 

Ainda estudante, lem
bro-me bem, contempla
va aquela figura absorta, 
meio canhestra, enigmá
tica e monstruosa (a 
monstruosidade aqui no 
seu sentido poético, de 
grandeza exponencial, 
tanto física como cultu-

o Roaaldo Cagt •• o 

ral), circulando pelas car
díacas e cata tônicas vias 
de Cataguases em seu 
modesto automóvel, 
como que rastreando 

este sítio de idiossincra
sias e heterogeneidades, 
num torrão de paradoxos 
e (im)possibilidades que 
urge às margens túrgidas 



luizEste.-áo 
(PMDB) 

Um 8rtUlde incentivo para a 
produção "terina e artfstia em 

seral está confirmado para às 21h 
do dia 9/12, na Sala Martins 
Penna, do Teatro Nacional: a 

entregd do N Pr~io Luiz 
Estevão de Cultura. uma 
promoção da Fundação 

ComUflldade, presidida pelo 
depulíldo Lua Estevão. Serão 

distnbufclos 
R$ 25 mil para os melhores 

trabalhos dos artJslils do Oistnro 
Federal nas ca/ejJorias de 

nteratura (plVSil e poesia), artes 
cênicas (teatro e dança), artes 
plásticas (pintura e escultura), 

artes visuais (onema e vfdeo) e 
música (dássica e popular). 

Odilon Aires 
(PMDB) 

O livro é importante para se 
medir o 8rau de cultura de um 
povo. t através do livro que se 

registra e se guarda a memória de 
uma nação. No Brasi~ 

infelizmente, o govemo não tem 
dado o apoio necessário para a 
dinlsão do livro. Poucas são as 

pes.çoas que Mm acesso à Ie;tura. 
No DistrilrJ Federa~ a situação é 

pior, já que as bibliotecas públicas 
existentes pilSSilm por uma crise 
sem precedentes- sem recursos e 

.sem material humtUlo. Precisamos 
recriar os programas de leitura, 

como forma de estimular a 
integração entre biblioteca e 

comunidade. 

do castigado rio Pomba. 
Um ser, para muitos 

esquisito (aliás a boçaJida
de ambulante, os néscios 
de carteirinha, os aliena
dos e empedernidos cul
turalmente rotulam com 
menoscabo e pejoração 
quem foge aos padrões 
pseudomorais, puritanos 
e farisaicos da tradição 
pequeno-burguesa do in
terior), e para alguns 
(como para mim) genial 
e elevado, desafiava uma 
época que trazia no bojo 
de suas tantas inquieta
ções uma insatisfação 
maior, subjacente, in
consciente e coletiva, que 
se traduzia na urgência -
historicamente reprimida 
e adiada - de uma ruptu
ra conceitual e social, em 
busca de valores espiritu
ais e psicológicos mais 
conseqüentes. Rosário 
Fusco deambulava com 
suas idéias, imune à 
cavilosidade provinciana 
de uma urbe eivada de 
contradições. Motorista a 
tiracolo, com seu insepa
rável vasilhame de uísque 
(con)vivia, em pleno cli
ma de abstração materi
al, num lugar e entre pes
soas, onde não cabia seu 
sentimento do mundo. 

Essa imagem de Rosá
rio Fusco marcou-me os 
primeiros anos de adoles
cente escrutinador de so
nhos, sobretudo porque 
guardava impressões for
midáveis do vanguardis
mo, da audácia e ousadia 
dos componentes da re
vista Verde. Antes mes
mo que o agudíssimo J • 
S. Gradim declinasse, em 
suas concorridas aulas, 
sobre o gênio Fusco, eu 
já compreendia aquele 
espírito despojado e sua 
intelectualidade explícita, 

mas sem arrogância, ca
racterística de certos (e 
poucos) grandes escrito
res, como ele. Um ho
mem que preferiu a 
insularidade nos contra
fortes da Granjaria, em 
detrimento de uma fácil 
notoriedade em outros 
centros de maior eferves
cência cultural, certamen
te porque ali, seu labora
tório de percepção e cri
ação, não estaria infenso 
às diatribes e refluxos da 
política editorial do eixo 
Rio-São Paulo, possibili
tando-lhe uma introspec
ção mais produtiva e, 
apesar da hostilidade e 
antagonismo próprios da 
vida pacata das cidades 
medianas, ainda assim, 
teria um contato mais 
simbiótico com o seu 
meio. 

Um dos signatários do 
Movimento Verde, Rosá
rio Fusco foi, sem 
demérito para os demais 
do grupo, o mais avança
do em todos os aspectos, 
o que pode ser sentido 
em sua obra, de temáti
ca abrangente e tendên
cia existencialista. A sua 
luminosidade e visão cos
mopolita conferem à sua 
produção um caráter uni
versal, pois transita entre 
a filosofia, a investigação 
social e a crítica estética, 
com a fluência e despo
jamento de um pensador 
acurado, cuja obra, sem 
dúvida, está na mesma 
dimensão da de Sartre, 
Camus, Marguerite 
Yourcenar, Kafka, Clarice 
Lispector, Guilhermino 
César, Osman Lins, J. D. 
Salinger e tantos outros 
que, como ele, no roman
ce, na ensaística, na poe
sia ou na crítica, contribu
íram para uma compreen-
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são da realidade social e 
da problemática humana, 
à I uz da filosofia e da es
tética. 

Em seus romances, vis
lumbramos um autor pre
ocupado com um mundo 
que vai se apartando e 
perdendo seus referenci
ais lógicos, identificando 
na condição humana um 
certo desvio escatológico 
e vícios contingenciais de 
uma aldeia humana trans
formada em rebanho, 
cada vez mais eivada de 
agressividade e condicio
namentos acachapantes. 
Vivendo um auto-exílio 
no seu próprio meio (mo
rou no exterior, viveu em 
Nova Friburgo e voltou 
para Cataguases, aí per
manecendo até morrer), 
Rosário Fusco deu uma 
dimensão extraordinária 
às questões humanas, ao 
tratar em sua obra do 
grande conflito que carac
teriza a existência num 
mundo eivado de incon
gruências. Em certo mo
mento, podemos até per
ceber um certo niilismo e 
alguma tendência para o 
realismo fantástico. 

Publicou Poemas Cro
nológicos (1928), FRIta 
de Conde (1929), Amiel
(ensaios, 1940), Vida li
terária (crítica, 1940), Po
lítica e Letras (repertório, 
1940), Introdução à Ex
periência Estética (en
saio, 1949), Anel de Sa
tumo (teatro, 1949), O 
Agn!ssor (romance, 1943) 
Carta à Noiva (romance, 
1954), Auto da Noiva 
(farsa, 1961) Dia do Juízo 
(romance, 1962), O Livro 
de João (romance, 1944) 
deixando inéditos A.S.A. 
- AS90àação dos Solitári
os Anônimos, Vacachu
vamor (romance), Um 
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Jaburu na TOm! Eiffel (livro 
de viagens), Creme de Pé
rolas (poesia), Erótica Me
nor (poesia) e Diários. A lei
tura de sua densa lavratura 
nos coloca diante de um au
tor regurgitando os sobres
saltos de sua época e as an
gústias do homem de quoti
diano pulverizado, em que 
sua projeção crítica suscita 
uma sacudida em nossas 
consciências tão fragilizadas 
pelos atavismos de uma me>
dernidade levada ao paroxis
mo. Sua poesia, embora 
produção de menor quanti
dade, carrega também uma 
subjacente expressão do 
mundo, captada pelo seu 
foco inquiridor, sobre um 
mundo que, já naqueles 
tempos, vinha dando sinais 
de exaustão coletiva, per
dendc>-se em correntes bal
das de substancialidade. 

Rosário Fusco tem um 
corolário estétice>-filosófico 
que o particulariza Introdu
ção à Experiênda Estética, 
entre outros ensaios do gê
nero, traz uma reflexão can
dente e objetiva sobre as 
perspectivas da arte e sua 
condição de instrumento 
permanente de resistência, 
libelo e afirmação da nacie>
nalidade. 

Morto em agosto de 
1977, no ano em que Ca
taguases comemorava seu 
centenário, e ainda no auge 
de sua lucidez, articulação 
e produtividade intelectual, 
até agora sua obra jaz inte>
cável em nossa cidade, por 
imperdoável descaso didáti
co, cultural e pedagógico, 
que não merece contempe>
rização. Não obstante, im
portante parcela do pensa
mento e da intelligentsia, 
aqui e até no exterior, sabe 
Contextualizar sua obra, 
dande>-Ihe a devida impor
t:lncia É hora de revisitar
mos essa obra monumental, 

tanto como reconhecimen
to ao valor de sua produção 
como, também, porque, 
num tempo de proliferação 
de tantas mediocridades 
que empestam as estante~ 
das livrarias e do apogeu de 
uma pouco recomendável 
"ideologia" da aute>-ajuda e 
do misticismo desenfreado, 
a sustentar uma subliteratu
ra, que embota, bitola e mu
mifica, o espírito e a mente 
humanos precisam ler Rosá
rio Fusco, o que nos fará 
mais suscetíveis a uma visão 
dialética de nossas relações, 
com a vantagem do alto es
tilo de sua narrativa, um sal
to qualitativo para quem se 
detiver nos meandros de 
sua obra 

Em recente ensaio 
intitulado Falta Rosário Fu. 
co na Bibllopafia Nadonal, 
o escritor e ensaísta José 
Santiago N aud, professor da 
Universidade de BrasRia, faz 
um preci(o)so rastreamento 
da obra do escritor 
cataguasense. Delineando 
seu perfil de gênio do pen
samento filosófico e estéti
co, reafirma o caráter univer
sal de uma obra que não faz 
concessões a atrelamentos, 
à venalidade ou a quaisquer 
outros interesses, sejam pe>
líticos ou partidários, sem
pre numa linearidade e ce>
erência. Por isso mesmo, in
compreendido e até estig
matizado, principalmente 
pelos da terra, pois estes, 
ávidos por enquadramentos 
rotineiros e aliciantes, ja
mais dão azo à ousadia e à 
independência literária dos 
que, como Fusco, se 
deblateram contra os ana
cronismos, sub-reptícios ou 
declarados, e se opõem ao 
encarceramento e à submis
são aos valores de uma se>
ciedade intumescida de in
verdades. 




